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Sindicato alerta frentista a não reagir a assalto
e lembra que agressões podem gerar indenizações

Tendo em vista que postos de
gasolina em Juiz de Fora volta-
ram a ser alvos de ladrões recen-
temente, o presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em Postos
de Serviços de Combustíveis e
Derivados de Petróleo de Juiz de
Fora e Região - SINTRAPOSTO-
MG, Paulo Guizellini, voltou a
alertar os frentistas a não reagi-
rem a assalto e nem perseguirem
bandido. “Os frentistas não devem
reagir quando forem abordados
por ladrões, pois a reação a as-
salto é sempre muito perigosa.
Além disso, os frentistas não po-
dem e não devem perseguir e
nem identificar bandido. Isso tam-
bém é muito perigoso e não faz
parte das funções do frentista,
sendo função somente da Polícia,

que é preparada e treinada para
tanto. Vale lembrar que a orienta-
ção da Polícia Militar é exatamente
esta” – salienta o sindicalista.

Guizellini afirmou que “qualquer
funcionário de posto que for assal-
tado deve imediatamente chamar a
Polícia para registrar a ocorrência
e, posteriormente, comunicar o fato
ao SINTRAPOSTO-MG, podendo
fazê-lo pelos telefones (32) 3216-
3181 e 3213-7565, pelo  e-mail
sintrapostomg@gmail.com

 
ou

pelo
 

WhatsApp 9-9817-5252, para
que a entidade possa tomar as pro-
vidências cabíveis”.

De acordo com o sindicalista, se
as câmeras não estiverem ligadas
ou funcionando a contento e o lo-
cal de trabalho não apresentar ilu-
minação adequada, o posto de ga-

solina poderá ser responsabilizado
pela negligência da empresa em pro-
videnciar a segurança do trabalhador
em seu local de serviço. “Os disposi-
tivos de segurança são importantes
tanto para a proteção da integridade
física dos trabalhadores como também
para a proteção do patrimônio da em-
presa. Por isso, o próprio empresário
do setor tem que ter interesse nesta
questão” – frisou Guizellini.

Ele informou que em caso de as-
salto a posto de combustíveis, haven-
do agressões físicas ou transtornos
psíquicos ao trabalhador assaltado, e
ficando comprovado o nexo causal (re-
lação entre causa e efeito), o Depar-
tamento Jurídico do Sindicato vai aci-
onar a empresa na Justiça. “Esses ca-
sos são considerados acidentes de
trabalho, sendo obrigatória a emissão

de CAT (Comunicação de Acidente
de Trabalho), e podem gerar o pa-
gamento de indenizações pela em-
presa ao trabalhador assaltado” –
explicou Guizellini.

Segundo ele, o Departamento
Jurídico do SINTRAPOSTO está à
disposição dos trabalhadores de
Juiz de Fora e da Região que te-
nham sido vítimas de assalto nos
postos de gasolina em que traba-
lham ou trabalhavam. “Caso algum
frentista da nossa Região tenha
sido assaltado durante o seu tra-
balho, ele pode se dirigir ao Sindi-
cato, na Rua Halfeld, nº 414, sala
609, Centro de Juiz de Fora, para
ajuizamento de ação destinada a
pleitear indenizações por danos
morais e materiais” – assinalou
Guizellini.

O COMBATE “SETENTÃO”
“O COMBATE” já é um

“SETENTÃO”. Ele completa no dia
6 de julho 70 anos de tumultuada
existência. Sim, são sete décadas de
lutas, de combates, de trabalhos
exaustivos, sempre defendendo o
povo, principalmente a tão sofrida
classe operária. É o jornal moderno
mais antigo de Juiz de Fora.

Cabe destacar que defender o
povo e os trabalhadores era o maior
ideal do fundador do “O Combate”,
o combativo jornalista Djalma
Medeiros, que faleceu em 29 de ja-
neiro de 1987.

Apesar de todas as sabotagens,
perseguições e violências praticadas
contra este jornal pelos inimigos do
povo e da classe trabalhadora, por
incrível que pareça, já faz 70 anos
que “O Combate” vem “combatendo
o bom combate”, como dizia o gran-
de apóstolo São Paulo.

No dia 6 de julho de 1952 circula-
va a primeira edição deste jornal.
Com um programa de lutas, “O Com-
bate” se propunha a defender a clas-
se trabalhadora e a combater os ini-
migos do povo e dos trabalhadores.
Nascia, então, um jornal DO TRA-
BALHADOR PARA O TRABALHA-
DOR.

“O Combate” travou e continua
travando grandes batalhas contra a
corrupção, as bandalheiras, a covar-
dia, a opressão, a espoliação e prin-
cipalmente a exploração do suor dos
pobres trabalhadores.

A luta de Djalma Medeiros na de-
fesa dos trabalhadores era muito pa-
recida com a luta que seu filho João
Batista de Medeiros, continuador da
sua obra, vem travando em prol dos
trabalhadores desde 1985, quando
assumiu a direção deste jornal. Uma
diferença é que a luta de João

Jornal “O Combate” de 2 de outubro de 1953
(Foto: Arquivo “O Combate”)

Medeiros acontece também nos Tri-
bunais da Justiça do Trabalho, já que
ele é Advogado Trabalhista.

Por defender com unhas e dentes
o nosso povo e principalmente os tra-
balhadores, “O Combate” já sofreu
toda sorte de perseguição e violência.
Em 1965, para citar apenas um exem-
plo dentre tantos, este jornal foi fecha-
do à força pela violência covarde de
algumas autoridades canalhas que se
aproveitaram do regime de exceção im-
plantado neste País pelo golpe militar
de 1964.

Diversos canalhas poderosos já
haviam tentado várias vezes calar a
voz combativa deste jornal através da
Justiça, ou seja, dentro da Lei, mas
nunca conseguiram lograr êxito por-
que “O Combate” sempre defendeu A
JUSTIÇA, A VERDADE E O DIREI-
TO, combatendo somente os que
pisoteiam esses princípios basilares de
nossa conduta.

No regime revolucionário, porém, fi-
nalmente os canalhas conseguiram,
usando e abusando do DIREITO DA
FORÇA, o que eles jamais haviam con-
seguido pela FORÇA DO DIREITO.

Mas felizmente conseguimos supe-
rar todos os obstáculos, sacudindo a
poeira e dando volta por cima. “O Com-
bate” está aí, firme e forte, chegando
aos 70 anos, graças a Deus. E os ca-
nalhas que nos perseguiram, onde es-
tão? Deus o sabe.

Em 2015, quando “O Combate” es-
tava prestes a completar 63 anos de
existência, o saudoso jornalista Miguel
Ribeiro Gomide, que faleceu no dia 25
de março de 2016, aos 88 anos, e du-
rante muitos anos foi colunista deste
jornal, escreveu: “Parabéns ao seu Di-
retor-Redator-Presidente, Dr. João Ba-
tista de Medeiros, conceituado Advo-
gado e continuador desta meritória

obra de comunicação social legada por
seu pai, o saudoso e dinâmico jornalista
Djalma Medeiros. Comprovando
assertivas, hoje o fundador deste jornal
empresta seu nome a uma artéria no bairro
Barbosa Lage: a Avenida Jornalista
Djalma Medeiros, lateral a uma bonita pra-
ça onde se encontra a igreja de Nossa
Senhora de Fátima. Djalma Medeiros foi
um altruísta abnegado a demonstrar
diuturnamente seu ideal de viver para ser
útil a seus semelhantes, através de seu
mister jornalístico. Sempre dedicou sua
causa aos trabalhadores através das co-
lunas deste jornal. Repetidas vezes trans-
formava-se em procurador de partes,
acompanhando os trâmites de represen-
tações nas repartições competentes. Foi,
também, pioneiro do turismo social no Bra-
sil, promovendo sucessivas excursões fer-
roviárias gratuitas para os trabalhadores,
em diversos roteiros nacionais, pela ex-
tinta Estrada de Ferro Central do Brasil”.
Gomide conheceu bem Djalma Medeiros.

Com uma linha editorial pautada na

VERDADE e na FRANQUEZA, este
jornal comenta os fatos sempre com
clareza e coragem, falando o que re-
almente o povo quer falar, mostrando
a verdade nua e crua, sem reserva,
sem máscara e sem rodeios.

Assim tem sido o comportamento
do “O Combate” ao longo de toda a
sua tumultuada existência. Este jor-
nal jamais recorreu aos descaminhos
da omissão, do alheamento e da aco-
modação. “O Combate” sempre emi-
tiu a sua opinião com franqueza, co-
ragem e bravura cívica, sem temer
covardes retaliações ou gestos de in-
timidação.

E assim “O Combate” dirigido por
João Medeiros continuará a sua luta.
Sempre pronto para o que der e vier.
Seguindo o exemplo legado pelo bra-
vo jornalista Djalma Medeiros, cujo ide-
al havemos de levar avante, com fé
em Deus e muita coragem. Custe o
que custar. E doa em quem doer.

                                

A REDAÇÃO
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Em JF, lei já reconhece o dia especial
do frentista há quase 28 anos

João Medeiros

JOÃO BATISTA DE MEDEIROS
Advogado e diretor do jornal “O Combate”

COMENTACOMENTACOMENTACOMENTACOMENTA

Paulo Guizellini, presidente do
Sindicato dos frentistas de Juiz

de Fora e Região

Ele está sempre nos postos de
combustíveis para abastecer o veí-
culo que precisa de gasolina, álco-
ol ou óleo diesel, bem como para
vender outros produtos
comercializados nesses estabeleci-
mentos. E ele atende a todas as
pessoas de maneira educada e
amistosa, respondendo a perguntas
de quem procura algum endereço
ou lugar, dando informações a pes-
soas da Cidade e de outros luga-
res, e observando a entrada e a sa-
ída de pessoas e veículos.

Essas dicas já são suficientes
para se perceber quem é a pessoa
que tem essas funções? Claro, não
há nenhuma dúvida: É O
FRENTISTA!

O cargo de frentista é cheio de
tarefas e responsabilidades, exigin-
do muita habilidade, atenção, cui-
dado no trato com as pessoas.

O frentista deve ser educado,
cortês, solícito e agradável para
transmitir uma boa imagem do pos-
to de combustíveis em que traba-
lha.

Pode-se dizer que o frentista é o
“cartão de visitas” do posto: tratan-
do bem o cliente, o frentista não só
faz uma amizade como também con-
quista um freguês para a empresa,
pois o cliente bem recebido certa-
mente voltará sempre ao estabele-
cimento em que o frentista trabalha.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Postos
de Serviços de Combustíveis e De-
rivados de Petróleo de Juiz de Fora
e Região – SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, há anos a entida-
de vem lutando pela criação do

 
“DIA

DA CATEGORIA” em nível estadu-
al, ou seja, instituindo tal dia espe-
cial através de lei estadual, a cargo

da Assembleia Legislativa de Minas
Gerais.

Em nível municipal já existe esse
dia especial. Existe em Juiz de Fora
há quase 28 anos. Sim, o dia 13 de
julho assinala uma data muito espe-
cial no calendário para os trabalha-
dores dos postos de combustíveis
de Juiz de Fora. É o “DIA MUNICI-
PAL DO FRENTISTA”, de acordo
com a Lei nº 8.594, de 16/12/1994,
de autoria do ex-vereador Domingos
Caputo, aprovada pela Câmara Mu-
nicipal de Juiz de Fora e sanciona-
da pelo então prefeito Custódio
Mattos.

Conforme dispõe o artigo 2º da
referida lei, “em todo dia 13 de julho,
as atividades dos Postos de Reven-
da de Combustíveis e Postos Distri-
buidores de Gás não serão paralisa-
das, funcionando os mesmos em re-
gime de Escala, a exemplo do que já
ocorre com os domingos e feriados”.

Guizellini aproveitou a oportuni-
dade para parabenizar todos os
empregados dos postos de combus-
tíveis da Cidade pelo “Dia da Cate-
goria”.

Sindicato luta pela criação do
“dia da categoria” em nível estadual
O presidente do SINTRA-

POSTO-MG enfatiza que o Sindi-
cato vai continuar a lutar pela cri-
ação do

 
“DIA DA CATEGORIA” em

nível estadual, realizando gestões
junto a deputados estaduais para
que a Assembleia Legislativa de
Minas Gerais crie uma lei institu-
indo tal dia especial para esses
profissionais que são considera-
dos essenciais. “A nossa luta é no
sentido de conseguir uma lei ins-
tituindo o Dia da Categoria em ní-
vel estadual, sendo garantida a
remuneração dobrada das horas
trabalhadas nesse dia, para que
os demais empregados dos pos-
tos de combustíveis de Minas
Gerais também possam comemo-

rar seu dia especial com um pou-
co mais de alegria, recebendo re-
muneração dobrada quando tra-
balharem nesse dia dedicado a
eles” – afirma Guizellini

Mas enquanto isso não acon-
tece, pois o Sindicato ainda não
conseguiu lograr êxito nessa luta
em nível estadual, os trabalhado-
res do setor continuam a receber
homenagens de motoristas, mo-
tociclistas, outros trabalhadores,
empresários, pessoas gradas do
povo e, especial e expressamen-
te, as homenagens da entidade
sindical que representa a catego-
ria (ver na página 4 mensagem
do Sindicato para os
frentistas).

Jesus jamais
compraria pistola

O presidente Jair Bolsonaro,
ao voltar a defender o armamen-
to da população, fez uma inter-
pretação completamente erra-
da da Bíblia dizendo uma ver-
dadeira heresia no dia 15 de
junho (véspera do dia de Corpus
Christi). Blasfemando, Bolso-
naro afirmou que Jesus Cris-
to “não comprou pistola por-
que não tinha” na época em
que vivia.

A fala absurda do presidente
fo i d ivu lgada por canais
bolsonaristas na internet e acon-
teceu durante conversa com
apoiadores no Palácio da Alvo-
rada, mencionando um trecho
bíblico para justificar seu argu-
mento errôneo. “Jesus os ad-
verte: ‘Agora, porém, quem tem
bolsa, pegue-a, assim como a
mochila de viagem; e quem não
tem espada, venda a própria
capa e compre uma’”, disse.

Bolsonaro não c i tou os
versículos seguintes. A fala de
Jesus não parou ali. Logo em
seguida, Jesus acrescentou:
“Porque eu lhes declaro: é pre-
ciso que se cumpra em mim a
palavra da Escritura: ‘Ele foi in-
cluído entre os fora-da-lei’. E o
que foi dito a meu respeito, vai
real izar-se.’ Eles disseram:
‘Senhor, aqui estão duas espa-
das.’ Jesus respondeu: “Basta!”

É evidente que Jesus estava
falando do cumprimento das
Escrituras Sagradas a respeito
dele. Embora possa parecer no
versículo citado por Bolsonaro
que Jesus pede aos discípulos
que adquiram espadas para um
combate material, conclui-se fa-
cilmente nos versículos seguin-
tes (omitidos por Bolsonaro)
que o que Jesus queria dizer,

com certeza, é que se tratava
(e ainda se trata) de um com-
bate espiritual entre os discípu-
los de Jesus e as hostes malig-
nas. Tanto isso é verdade que
quando levaram a ele duas es-
padas, Jesus respondeu: “Bas-
ta!”

Além disso, quando um des-
tacamento de soldados com o
seu comandante e os guardas
dos judeus foram prender Je-
sus, os discípulos que estavam
com o Filho de Deus, vendo o
que ia acontecer, disseram:
“Senhor, vamos atacar com a
espada?” E o apóstolo Pedro,
que portava uma espada, pu-
xou-a da bainha e feriu Malco,
servo do sumo sacerdote
Caifás, decepando-lhe a orelha
direita. Mas Jesus ordenou:
“Parem com isso!”  O Divino
Mestre mandou Pedro guardar
a espada e imediatamente res-
taurou a orelha de Malco. Eles
prenderam Jesus e o amarra-
ram porque ele permitiu, para
que se cumprisse a Escritura. 

O Filho de Deus não preci-
sava de espadas e nem pistola
para se defender. O Bom Pas-
tor jamais usaria ou compraria
uma arma, pois ele era (e é,
porque vive eternamente) amor
e vida. Não dá nem para ima-
ginar Jesus fazendo gesto de
apontar arma de fogo para
quem quer que seja. Ele não
tinha e nem tem instinto assas-
sino. Ele nunca quis matar nin-
guém. Pelo contrário, ele sem-
pre desejou e continua queren-
do é salvar todas as pessoas,
inclusive até o Bolsonaro, ape-
sar da blasfêmia. Jesus é amor,
perdão, vida (e vida em abun-
dância, vida eterna).




